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I ENCONTRO VIRTUAL DO CONPEDI

DIREITO AMBIENTAL, SUSTENTABILIDADE, BIODIREITO E DIREITOS
DOS ANIMAIS II

Apresentação

O Grupo de Trabalho DIREITO AMBIENTAL, SUSTENTABILIDADE, BIODIREITO E
DIREITOS DOS ANIMAIS E DIREITO AGRÁRIO E AGROAMBIENTAL II realizado na
primeira edição do Encontro Virtual do CONPEDI, contou com a apresentação de pôsteres.
Este espaço semipresencial possibilitou discussões que demonstravam ser fruto de elevado
preparo dos expositores. As temáticas indicavam caminhos para uma maior reflexão em temas
ambientais e socioambientais atuais.

O grupo de trabalho foi desenvolvido com a apresentação de grupos de exposições, seguidas
de um profícuo debate entre os participantes e os coordenadores. Os debates demonstraram a
qualidade das pesquisas dos participantes, oriundos de diversas instituições de todo o país.

Recomendamos a leitura.

Rogério Borba da Silva - UVA

Francielle Benini Agne Tybusch - UFN
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INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL E GOVERNANÇA GLOBAL PARA O
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

Denise S. S. Garcia1

Giovana Benedet

¹ Orientador(a) do trabalho/resumo científico

Resumo
Desde o início do século percebe-se os avanços que a tecnologia vem contribuindo para a vida
social dos indivíduos, facilitando as interações sociais. Paralelo a isso, os impactos ambientais
vêm aumentando de forma significativa, tornando-se uma preocupação na quase totalidade
dos países. Assim, torna-se importante discutir-se a respeito de meios para diminuir os
impactos no meio ambiente, como por exemplo, o uso de tecnologias que atuem como
facilitadoras para tal fim.

Por isso, a Inteligência Artificial, que vem se desenvolvendo cada vez mais, com inúmeras
descobertas de possíveis usos, pode ser um dos mecanismos utilizados para a consecução da
governança global para o desenvolvimento sustentável, constituindo o objetivo geral deste
trabalho a análise de tal fato.

Com relação aos objetivos específicos, primeiramente busca-se compreender os principais
conceitos e fundamentos que envolvem governança e examinar a contribuição da Inteligência
Artificial para alcançar o desenvolvimento sustentável, de acordo com os preceitos da
governança global

Como problemática estabelece-se a seguinte indagação: de que forma a Inteligência Artificial
pode atuar como um facilitador para a governança global para o desenvolvimento sustentável?

A hipótese é a de que se utilizada de maneira correta e ética, a Inteligência Artificial pode ser
benéfica para diminuir os impactos ambientais, principalmente nas áreas de água, agricultura,
transporte e energia, por meio de uma governança adequada.

A metodologia utilizada será a indutiva, com fundamento em artigos científicos, obras
literárias e artigos em meio eletrônico.

RESULTADOS

A presente pesquisa alcançou o objetivo geral proposto, visto que se confirmou que por meio
da IA é possível alcançar a governança global para o desenvolvimento sustentável,
respondendo a problemática proposta.
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Concluiu-se que a governança é a articulação e cooperação entre os diversos atores sociais,
governos locais e internacionais, organizações governamentais e não governamentais, entre
outros, ou seja, envolve uma pluralidade de agentes.

Verificou-se que a IA pode ser aplicada nos setores de energia, transporte, água e agricultura,
por meio de um sistema inteligente e de precisão que age e aprende conforme o meio em que
está inserido, automatizando sistemas e aumentando a eficiência nos processos de produção e
diminuindo desperdícios.

Por fim, a hipótese foi confirmada, visto que, com base em estudos iniciais, percebe-se que a
IA tem muito a contribuir para o meio ambiente e, consequentemente, promovendo um
desenvolvimento sustentável, reduzindo emissões de gases, evitando desperdícios de água e
matéria, entre outros benefícios, que podem ser alcançados por uma governança global.

Palavras-chave: Inteligência Artificial, Governança Global, Desenvolvimento Sustentável
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